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 Um dos requisitos para a conclusão do Mestrado Profissional em Letras 

Estrangeiras Modernas da UEL é a elaboração de um produto educacional. Uma de minhas 

orientadoras, Michele Salles El Kadri, é coordenadora do projeto: “TRANS(FORMANDO) 

PROFESSORES DE INGLÊS: UMA PROPOSTA COLABORATIVA DE MATERIAL 

DIDÁTICO DIGITAL PARA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES”, portanto 

decidimos que nós faríamos uma unidade para o projeto com a intenção de que ela viesse a 

integrar o currículo de Letras Inglês da UEL. O tema da unidade escolhido por nós foi Inglês 

como Língua Franca (DUBOC, 2019; DUBOC; SIQUEIRA, 2020; EL KADRI, 2010; 

GIMENEZ, 2009; JENKINS, 2015; SEIDLHOFER, 2001, 2004, 2005), e o formato escolhido 

foi o protótipo de ensino (ROJO, 2017).  

Além da perspectiva de Inglês como Língua Franca, doravante ILF, os princípios que 

regeram a elaboração do projeto são língua como prática social (JOHNSON, 2009; LEFFA; 

IRALA 2014; ZAVALA, 2018), a pedagogia dos multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 

2015; MARSON; JORDÃO, 2022; CAZDEN et al., 1996; ZAPATA, 2022), e dos protótipos 

(PAVAN, 2020; ROJO, 2017; MOURA; ROJO, 2012). Fizemos questão de montar as aulas de 

uma forma na qual os alunos-professores não só discutissem o tema, mas também 

experenciassem a teoria que estava servindo como espinha dorsal do material.  

O protótipo é dividido em três maiores porções, seguindo o modelo de Consciência em 

ILF (do inglês ELF Awareness) (SIFAKIS; BAYYURT, 2017; BAYYURT; SIFAKIS, 2017), 

Exposição, Consciência Crítica e Plano de ação.  A primeira fase é constituída das aulas 1 a 4, 

a segunda fase engloba as aulas 5 a 7 e a terceira fase é composta das aulas 8 a 13. É importante 

mencionar que, uma vez que a implementação aconteceu durante a pandemia, tivemos aulas 

síncronas e assíncronas respeitando o calendário da UEL à época. Usamos o Google Classroom 

durante a implementação por ser a plataforma que a UEL já estava usando também por conta 

do contexto pandêmico. Após a implementação, chegamos à conclusão de que a utilização do 

Google Classroom e de um documento na plataforma Google Documentos é a melhor maneira 

de armazenarmos nosso protótipo pois torna a sua divulgação, reprodução e adaptação mais 

adequada aos princípios que regem os protótipos. Caso um professor tenha a intenção de usar 

nosso protótipo, ele pode fazer uma cópia do documento armazenado no Documentos do 

Google e abrir a sua própria Google Classroom ou até mesmo usar uma outra plataforma que 



melhor lhe convier. Acreditamos que nesse formato fica prático para o professor usar o protótipo 

em sua totalidade ou porções dele, na ordem proposta por nós ou não. Fica também fácil a 

adaptação e substituição de atividades e materiais de apoio.  

Abaixo seguem as imagens de como as aulas estão dispostas no classroom. Para acesso 

a todo o conteúdo do protótipo, clique aqui e abra uma cópia do protótipo na versão “para o 

professor” apresentada à banca de defesa deste projeto.  

Fonte: a autora 

 

https://docs.google.com/document/d/141VUvykkN95Ka9PKUDxoCrHOrO_LcBqgfN6vdfZ6ps4/copy
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É importante reforçar que várias das atividades são baseadas em recursos encontrados 

na Internet.  Todos os links para as atividades foram testados à época da banca de defesa, mas 

não podemos garantir que tais materiais estarão disponíveis para sempre pois a disponibilidade 

destes depende dos criadores do conteúdo. 
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